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Resumo 

 
Trata-se de um projeto realizado pela Universidade Federal de Goiás (UFG) cujo objetivo 

principal foi desenvolver uma tecnologia social por meio de capacitações de  inclusão 

digital que integrem a dimensão humana, social e tecnológica da informação promovendo   

a inclusão social e produtiva dos grupos de catadores de materiais recicláveis da região 

metropolitana de Goiânia. A metodologia adotada foi quali-quantitativa uma vez que 

inicialmente realizou-se um levantamento do perfil sócio econômico e tecnológico ods 

catadores e em seguida como enfoque qualitativo adotado para as capacitações 

especificamente, fundou-se nos Princípios da Educação Popular a permear os processos 

pedagógicos e administrativos relacionados à autogestão, à viabilidade econômica, à 

valorização do trabalho, à valorização da educação e à defesa do meio ambiente, aplicados 

tanto no desenvolvimento da própria equipe de formadores, quanto dos empreendimentos 

incubados. Para a efetiva participação dos catadores as capacitações foram realizadas nos 

locais onde estão sediados estes empreendimentos. As capacitações possuem em média 

duração de 10 horas/aula, contemplando conteúdos multidisciplinares que atendem às 

necessidades dos grupos em questão. Os catadores tiveram a oportunidade de conhecer as 

tecnologias da informação e comunicação, especificamente a Internet, além de entenderem 

as infinitas oportunidades que esta ferramenta oferece. As avaliações obtidas por parte dos 

catadores em geral foram bastante positivas. Foi possível concluir que o curso foi além dos 

seus objetivos, trazendo a tona um contexto inesperado e uma possibilidade enriquecedora 

de troca de saberes pelo diálogo. Fica evidente que os atores envolvidos reconhecem que o 

ser humano é detentor de conhecimentos variados e que esta diversidade traz uma 

construção coletiva e de aprendizagem mútua. 

Palavras-chave (3): inclusão digital; catadores de materiais recicláveis; Goiânia 
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1. Introdução 

 
A Incubadora Social da Universidade Federal de Goiás (UFG) é um programa de 

extensão universitária criado em 2008 com a proposta de incubar empreendimentos 

diretamente ligados aos princípios da Economia Solidaria, cooperativismo e autogestão. 

Atualmente na cidade de Goiânia a Incubadora Social da UFG trabalha com oito (08) 

grupos de catadores de materiais recicláveis, sendo que seis (06) já estão formalizados em 

cooperativas e dois (02) em fase registro. Todos recebem auxilio do “Programa Goiânia 

Coleta Seletiva” (PGCS), que faz coleta do material nas ruas da cidade e leva até as 

cooperativas para serem triados e vendidos, gerando trabalho e renda. Não obstante, este 

programa de extensão da UFG além de consolidar as ações da Incubadora Social da UFG 

para a promoção sócio econômica e conquista da cidadania de pessoas em estado de 

vulnerabilidade social ou baixa renda, também procura envolver os estudantes, técnicos 

administrativos e professores na consolidação da pesquisa e do conhecimento na área da 

Economia Solidária. 

No contexto da economia solidária, tem-se o conceito de autogestão que é um 

modelo de organização em que o relacionamento e as atividades econômicas combinam 

propriedade e/ou controle efetivo dos meios de produção com participação democrática da 

gestão. Os trabalhadores devem ter a capacidade e o poder de decisão sobre tudo o que 

acontece no empreendimento: metas de produção, política de investimentos, modernização, 

política de pessoal, etc. Isso quer dizer que as atividades educativas e o incentivo à 

inteligência coletiva constituem a vida das empresas autogestionárias. 

O desenvolvimento da categoria dos catadores de material reciclável evidencia 

diversas dificuldades que, no decorrer do tempo, se apresentam em questões relevantes ao 

seu processo de organização, propiciando aos trabalhadores deste segmento um cenário de 

exclusão social a inviabilizar a sua dimensão emancipatória. Uma das dificuldades 

fundamentais enfrentadas pelos empreendimentos de catadores, na região metropolitana de 

Goiânia, é a capacitação técnica para o trabalho cooperativo, gestão compartilhada e 

comercialização coletiva. Soma-se a essa e tantas outras dificuldades a dependência de um 

mercado monopolizado por intermediários a manipular, de modo aviltante, os preços dos 
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materiais recicláveis. A realidade desse comércio no estado de Goiás, entre os catadores e 

as empresas de reciclagem, passa pela mediação dos atravessadores, chamados de 

sucateiros. Estes recebem o material das cooperativas ou de catadores individuais, pesam e 

estabelecem o preço dos produtos. Geralmente revendem esse material para indústrias de 

reciclagem de outros estados por preço diferenciado, os qual chega a superar 150% do 

preço pago às cooperativas locais. 

As tecnologias de informação e de comunicação (TIC) têm sido apresentadas cada 

vez mais como algo além de simples ferramentas tecnológicas, e atingem o status ambíguo 

de instrumentos de mudança social, cultural e econômica. Aclamadas globalmente como 

novos meios de inclusão social e de superação da pobreza em países em desenvolvimento, 

ao mesmo tempo figuram como fatores que acentuam a chamada "exclusão digital". O 

antídoto para a exclusão digital estaria disponível nas próprias tecnologias que se 

estabelecem como uma das principais fontes da desigualdade social contemporânea. A 

inclusão social viria por meio da inclusão digital e da utilização de novas mídias e 

tecnologias, mobilizando um novo arsenal de políticas públicas, sobretudo nos países em 

desenvolvimento. 

Entende-se por mediação da informação um processo de interface de tecnologia, 

conteúdos e sujeitos sociais (usuários) na identificação das suas necessidades, das fontes de 

pesquisa, de seleção e busca da informação, do uso das novas tecnologias e da construção 

de conhecimento em um contexto socioeconômico e cultural determinado. Esse processo 

deve estar adequado à realidade de determinado cidadão, de determinada comunidade, a 

partir de suas experiências e do seu momento histórico, capazes de satisfazer suas 

necessidades informacionais e de gerar novos patamares de conhecimento. 

Contribuindo para o aprofundamento das relações entre coletividade científica e 

sociedade, tem-se o conceito de tecnologia social, que contém a proposta de intervenção da 

ciência e da tecnologia, no sentido de resolver problemas sociais, a partir da expressão de 

necessidades e carências sociais. A idéia é que a técnica seja tomada como instrumento de 

emancipação social e não como meio de dominação, forma de controle ou causa de 

exclusão social. Essa perspectiva é o ponto de partida para a busca de mediações entre a 

Universidade e a sociedade, não somente nas vias da extensão universitária, mas também 
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por meio do ensino e da pesquisa científica, que viabilizem a geração de conhecimentos 

que possam ser apropriados e utilizados na busca da sustentabilidade social e econômica. 

A tecnologia social não se define somente pelos resultados e impactos que produz. 

Ela é principalmente um modo de fazer, um modo de produzir conhecimento, que presta 

atenção em valores como a participação e o aprendizado, a disseminação de informações e 

do conhecimento entre todas as partes envolvidas, a transformação das pessoas e da 

realidade social, entre outros aspectos, procurando caminhar para o desenvolvimento 

socioeconômico sustentável (CBRTS, 2008). 

O presente projeto se delineia a partir dos fundamentos interdisciplinares da  

Ciência da Informação, que alia o fenômeno de percepção da informação pela consciência  

e por sua transformação, em conhecimento, às novas tecnologias por meio da mediação. 

Isso significa conceituar as TIC não como meros instrumentos, no sentido técnico 

tradicional, mas como algo tecnologicamente novo e diferente, capaz de ampliar o poder 

cognitivo do ser humano e de possibilitar mixagens complexas e cooperativas de 

conhecimento. 

 

 Objetivo Geral 

Desenvolver uma tecnologia social por meio de capacitações de inclusão digital que 

integrem a dimensão humana, social e tecnológica da informação promovendo a inclusão 

social e produtiva dos grupos de catadores de materiais recicláveis da região metropolitana 

de Goiânia. 

 Objetivos Específicos 

o Desenvolver habilidades e competências informacionais por meio de 

capacitações de inclusão digital; 

o Contribuir para a inclusão social e produtiva dos grupos de catadores de 

materiais recicláveis da região metropolitana de Goiânia; 

o Integrar a dimensão humana, social e tecnológica da informação por meio da 

tecnologia social de capacitações a ser construída; 

o Favorecer a transformação da informação em conhecimento. 
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O presente artigo traz relatos das experiências vivenciadas durante o projeto em 

questão, especialmente nas capacitações de inclusão digital as quais foram delineadas 

seguindo os preceitos de construção de uma tecnologia social, a qual buscou integrar as 

dimensões humana, social e tecnológica da informação impulsionando a inclusão social e 

produtiva dos grupos de catadores de materiais recicláveis da região metropolitana de 

Goiânia. 

 

2. Material e Metodologia 

 
O presente projeto possui sua proposta metodológica de abordagem quali- 

quantitativa, baseada, tanto nas experiências de seus participantes, quanto de trabalhos 

anteriores, a envolver aspectos da extensão participativa, das práticas de autogestão nos 

empreendimentos solidários, dos princípios do cooperativismo e associativismo, assim 

como da economia solidária. Além disso, fundamenta-se nos conceitos de Paulo Freire, 

pelos quais, “ensinar” está muito adiante de “treinar” o desempenho de destrezas. 

A natureza quantitativa do projeto baseou-se na medição numérica e na análise 

estatística para estabelecer padrões e comprovar teorias (HERNANDEZ SAMPIERI, R.; 

FERNANDEZ   COLLADO,   C.;   BAPTISTA   LUCIO,   P;   2013).   Foi   realizado  um 

diagnóstico do perfil sócio econômico com perguntas relacionadas às condições de acesso  

e uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) por parte dos cooperados na 

região metropolitana de Goiânia. Ao todo, 90 cooperados de nove (9) cooperativas 

participaram deste levantamento. A pesquisa foi realizada durante aproximadamente 15 

meses, desde o início de 2014 até julho de 2015. 

A metodologia qualitativa adotada para as capacitações especificamente, funda-se 

nos Princípios da Educação Popular a permear os processos pedagógicos e administrativos 

relacionados à autogestão, à viabilidade econômica, à valorização do trabalho, à 

valorização da educação e à defesa do meio ambiente, aplicados tanto no desenvolvimento 

da própria equipe de formadores, quanto dos empreendimentos incubados. 
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Descrevendo de maneira prática, os pontos a serem trabalhados nas capacitações 

pretendem partir das seguintes diretrizes: 

o Desenvolvimento de habilidades e competências individuais e coletivas; 

o Interdisciplinaridade e contextualização dos conteúdos; 

o Profissionalização dos cooperados como agentes ambientais de catação de 

materiais recicláveis; 

o Socialização possibilitando aos cooperados por meio de competências 

informacionais adquiridas melhores condições intelectuais e de 

competitividade. 

 

Para a efetiva participação dos membros dos grupos de catadores de materiais 

recicláveis, as capacitações foram realizadas nos locais onde estão sediados estes 

empreendimentos. As capacitações possuem em média duração de 10 horas/aula, 

contemplando conteúdos multidisciplinares que atendem às necessidades dos grupos em 

questão. Dentre os conteúdos previstos, estão: 

o Introdução à informática (conceitos básicos e necessários à uma utilização 

autônoma); 

o Internet: ferramentas essenciais; 

o Direito autoral e a Internet; 

o Governo eletrônico; 

o Liderança e empreendedorismo; 

o Cidadania e identidade nacional; 

o Trabalho em equipe e relações interpessoais. 

 

 Público alvo 

O projeto foi desenvolvido para os Catadores de Materiais Recicláveis nos 

municípios da Região Metropolitana de Goiânia, GO. Especificamente, após um 

levantamento inicial, concluiu-se que do total de oito (8) cooperativas existentes nesta 

região, seis (6) estavam em condições de receber as capacitações. Esta decisão ocorreu por 
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motivos relacionados à infraestrutura do local e pouca quantidade de cooperados. A 

previsão inicial era de capacitar cerca de sessenta (60) cooperados. 

 
 Materiais utilizados 

Este projeto foi executado pela Universidade Federal de Goiás e contou com o 

financiamento da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás (FAPEG) e 

Ministério das Comunicações para recursos de custeio, capital e bolsas-auxílio. Para a 

realização das capacitações, os seguintes materiais foram adquiridos e utilizados: 

 

Tabela 1: Relação de recursos utilizados e finalidade para o projeto 
 

RECURSOS UTILIZADOS FINALIDADE 

10 computadores notebooks Realização das capacitações 

Modem e roteador wi-fi Conexões de Internet para as capacitações 

Impressora e suprimentos Confecção do material para as capacitações; 

Materiais de expediente Estudos, preparação e realização das 

capacitações; 

Alimentação e transporte Lanches e descolamento da equipe executora do 

projeto durante as capacitações; 

Fonte: próprios autores 
 

 

 Etapas do projeto 

o Estudos dirigidos; 

o Diagnóstico do perfil sócio econômico e tecnológico dos cooperados; 

o Elaboração do material; 

o Preparação para as capacitações; 

o Capacitações de inclusão digital. 
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3. Resultados e Discussões 

 
A seguir os resultados obtidos ao longo de toda a trajetória do projeto, perfazendo 

um total de 22 meses até o momento desta submissão. Os resultados foram divididos em 

dados coletados durante o diagnóstico do perfil sócio econômico e tecnológico dos 

cooperados e em seguida foram apresentados relatos dos bolsistas e avaliações feitas pelos 

cooperados ao final das capacitações. 

 

Dados coletados durante o diagnóstico do perfil sócio econômico e 

tecnológico dos cooperados: 

 

Tabela 2: Idade dos cooperados 
 

IDADE PORCENTAGEM 

18 a 30 39,9% 

31 a 44 31,46% 

45 a 55 8,98% 

56 a 68 11,24% 

Acima de 70 anos 3,37% 

Fonte: os autores 
 

 

Tabela 3: Nível de escolaridade dos cooperados 
 

ESCOLARIDADE PORCENTAGEM 

Analfabetos 16,28% 

Ensino fundamental incompleto (1º ao 5º ano) 27,91% 

Ensino fundamental completo (1º ao 9º ano) 27,91% 

Ensino médio 16,28% 

Fonte: os autores 
 

 

A seguir os gráficos com as informações referentes ao acesso e uso das 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC). 
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Gráfico 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: os autores 
 

                                                            Gráfico 2 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Fonte: os autores 
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Gráfico 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: os autores 

 

Gráfico 4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: os autores 
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Resultados obtidos durante as capacitações: 

 

 
 Relatos das impressões dos bolsistas do projeto acerca das capacitações e 

momentos vivenciados durante o projeto: 

 

ñCada cooperativa tinha um perfil diferente: Mesmo que o trabalho fosse o mesmo, os 

rostos dos cooperados fossem até parecidos, e as dificuldades semelhantes, foi preciso 

traçar um ensino diferente para cada uma delas. Os níveis de contato com o computador e 

as diversas tecnologias digitais eram diversos, e por isso, nosso contato com os alunos foi 

diferente em cada aula. Para mim, tem sido gratificante participar deste projeto de 

extensão. Aprendo mais com os alunos, do que eles comigo. Eles são humildes, esforçados, 

determinados e prestativos ao receberem os ensinos nas capacitações. Isso me inspira a 

ser assim também. Muitos deles não tinham nenhuma expectativa ao início dos cursos, 

muitos diziam ser tão leigos que eram incapazes de apenas ligar um notebook, mas ao 

persistir com eles, se mostraram fortes e humildes para aprender. Vejo que essas 

capacitações não vão ficar apenas nas duas semanas em que ministramos o curso, mas  

vão se estender por toda a vida deles. 

Ao início do projeto, eu tinha como objetivo, juntamente com a proposta do mesmo,  

formar cidadãos inclusos e independentes na era digital. Cidadãos que são capazes de 

buscar informações e fazer proveito delas por conta própria. Meu maior prazer como 

aluna, bolsista e pessoa, é servir ao meu próximo com amor e dedicação. Não sei se 

consegui passar isso para eles, espero que sim. Porque agora, muito mais que alunos, eles 

se tornaram pessoas muito queridas das quais quero manter o contato (pelas redes sociais, 

inclusive). Fui muito bem recebida em todas as cooperativas, por todos os cooperados, e 

receber o carinho deles, vê-los aprendendo, me motiva a ser uma acadêmica mais 

dedicada aos meus estudos e futuramente, uma profissional servidora e de dedicada ao 

meu trabalho. Gratidão por tudo isso.ò 

Bolsista Kellen Rodrigues Martins 
Graduanda em Biblioteconomia 
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Figura 1: Cooperados recebendo certificado no último dia do curso 

 
Cooperativa COOCAMARE 

Fonte: os autores 
 

 ñQuando descobri que faria parte das capacita­»es, fiquei a imaginar como seria. 

Como seriam as pessoas, como seria o local de trabalho delas e qual seria a recepção 

delas aos cursos. Em alguns aspectos, eu acertei. Eles realmente são calorosos, em sua 

maioria. Soam como crianças ao novo; empolgadas, felizes, assim como eu, quando tive os 

meus primeiros contatos com um computador. Em alguns aspectos, eu também errei.  

Achei que o projeto nada mais seria do que um simples curso de informática, onde iríamos 

ensinar aquilo que já usamos o tempo todo e que já nos entedia. Mas ao perceber a 

dedicação, empenho, felicidade e empolgação daquelas pessoas, tudo mudou. Imaginar a 

alegria delas ao chegarem em casa e contarem que aprenderam algo às suas famílias, faz 

de tudo isso muito maior do que imaginei.ò 

Bolsista Heuller Richard G. Sobrinho 
Graduando em Biblioteconomia 
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Figura 2: Dia de aula na cooperativa COOPREC 

Fonte: os autores 

...No inicio das capacitações nos deparamos com pessoas singulares, cada qual com a 

sua história e motivos para estarem ali. Quando chegávamos, eles estavam nos esperando 

todos sorridentes e bem humorados com muita curiosidade, a cada descoberta e 

aprendizado eles se mostravam mais esforçados e se sentiam capazes e determinados a 

produzir cada vez mais. No decorrer dos dias muitos se queixavam que o tempo era pouco 

que queriam que a gente ficasse mais com eles... Ao auxiliar o cooperado Remilson, da 

cooperativa COOCAMARE, acabei descobrindo uma história extraordinária: ele veio de 

uma tribo indígena Guarani localizada no Estado do Mato Grosso do Sul, após seu 

território ter sido devastado por uma violenta invasão de fazendeiros. Ele me contou que 

quase todas as terras dos índios já foram roubadas, e por consequência ele veio para 

Goiânia. Deparei-me com um índio que mal sabia escrever o seu nome, mas tinha uma 

for­a de vontade enorme de aprender a mexer nesse ñbichoò (referindo-se ao 

computador). Fomos nos conhecendo e trocando aprendizados dia-após-dia, no final ele 

estava apto a usar o computador, já escrevia algumas palavras sozinho e fazia suas  

buscas na web, eu me senti tão orgulhosa por ensinar um pouco do que sabia, mas que 

tivera tamanha importância para ele.ò 

Bolsista Stéphany Beatriz Alves de Almeida 
Graduanda em Biblioteconomia 
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Figura 3: Dia de aula na Cooperativa COOPERFAMI 

Fonte: os autores 

 

 

 

ñDesde o in²cio do projeto, saber²amos que nossa tarefa n«o seria nada f§cil, fazer 

um curso de inclusão digital para catadores de materiais recicláveis, o curso em si não  

era o difícil, o que seria mais complicado seria colocar tudo de uma forma mais clara, 

para que eles pudessem compreender o que nós iríamos falar para eles. A primeira parte 

foi tudo tranquilo, a parte de criação da apostila e estudo de tudo que iríamos trabalhar 

com eles. Quando começaram as capacitações, fomos vendo que não seria nada difícil e 

que era muito gratificante pra todos nós do projeto, poder ajudar pessoas que não sabiam 

nem ligar um computador, mas que no final do curso, já sabiam ligar/desligar, acessar a 

internet, editar textos, enviar e-mails, digitar com as duas mãos, e acessar tudo que um 

computador pode oferecer. O intuito do curso não era ensinar tudo para eles, o nosso 

esperado era que eles conseguissem acessar o básico que ensinamos, e através do que foi 

falado, mexerem em tudo o que quiserem. A cada capacitação que foi passando, eu 

particularmente fui me sentindo melhor, não melhor para ministrar o curso, mas melhor 

como pessoa, eu estava aprendendo muito com eles. Pessoas simples, humildes, pessoas 

que estavam ali para aprenderem tudo que nós iríamos passar. No final de cada curso, era 

muito gratificante deixá-los sozinhos, porque agora eles já sabem mexer em tudo que nós 
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ensinamos. No começo do curso duas semanas pareciam muito, mas quando chegava o 

último dia, eles queriam que ficássemos mais, não pra ensinarmos mais, mas porque o 

curso estava bom para eles.ò 

Bolsista Lucas Alves Godoi 
Graduando em Biblioteconomia 

 

 

ñAs capacita­»es, no geral, superaram minhas expectativas e me surpreenderam  

de maneira positiva. Os resultados que esperávamos ï ñdrible da tecnofobiaò e 

familiarização com o computador, aprendizado inicial das funções da máquina e da 

internet, melhoria na digitação, entre outras ï foram não só atingidos pela maioria dos 

cooperados como ultrapassados por alguns. Ali o aprendizado trafegou em mão dupla;  

eles nos ensinaram muito. Uma das coisas que mais me marcou foi entender que, por mais 

que tenhamos estabelecido objetivos, cada um dos catadores participantes tirou seu 

próprio proveito do que ensinamos. Assim, por exemplo, dona Maria do Socorro ï como 

ela mesma frisou ï descobriu que pode receber fotos de sua filha por e-mail e que existem 

disponíveis online, vários vídeos interessantes para mostrar para sua neta. Cada um 

aprendeu a seu ritmo e procuramos adequar a essa heterogeneidade as nossas palestras. 

Muitos cooperados tiveram maior dificuldade, me surpreendendo ao final das  

capacitações com ótimos resultados. É com muita gratidão que recebemos, ao final de 

cada curso, sorrisos e abra­os.ò 

Bolsista Jumana Morabi Pessoa 

Graduanda em Biblioteconomia 

 
 Opinião dos cooperados em relação às capacitações: 

 
No gráfico a seguir a pergunta feita para os cooperados que receberam as 

capacitações foi em relação a como eles entendem que o curso ajudaria sua vida. Do total 

de respondentes, 86% afirmaram que o curso ajudaria em toda a sua vida. Tal resposta 

demonstra que os cooperados acreditaram na proposta, se empenharam, apesar das 

dificuldades observadas por alguns. 
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Gráfico 5: Resultado da pergunta: Como você acha que este curso irá ajudar em sua vida? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: os autores 

 

 
O próximo gráfico traz o resultado obtido na pergunta sobre a opinião do cooperado 

sobre o curso. 78,9% dos cooperados acharam o curso ótimo. Tal resultado apresenta um 

alto grau de satisfação por parte do público alvo do projeto, demonstrando inclusive a 

vontade de aprender e aproveitamento das oportunidades que lhes são oferecidas. 

 

 

Gráfico 6: Resultado da pergunta: Qual a sua opinião sobre o curso? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: os autores 
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Conforme previsto no início do projeto, pode-se afirmar que os seguintes resultados 

foram alcançados: 

 Os membros dos grupos de catadores de materiais recicláveis se tornaram aptos a 

utilizar adequadamente as novas tecnologias, transformando-as em soluções  

práticas de auxílio no processo de atuação das cooperativas, possibilitando  

melhoria nas condições de vida e o avanço do conhecimento. 

 Durante as capacitações os cooperados foram incentivados a desenvolver sua 

intuição através de descobertas de informações por acerto e erro; 

 Os cooperados foram incentivados a praticar a aprendizagem colaborativa através 

de pesquisas em grupos e troca de resultados; 

 Durante as capacitações foi possível estimular o desenvolvimento de novas formas 

de comunicação; 

 De acordo com os conteúdos ministrados, foi possível incentivar  o 

desenvolvimento da criatividade dos cooperados; 

 Navegando na Internet, guiando-se por temas variados, foi possível estimular o as 

conexões lingüísticas, geográficas e interpessoais dos cooperados; 

 Os temas abordados durante as capacitações trouxeram momentos de incentivo ao 

cooperado em mostrar seu potencial e consequentemente aumentar sua autoestima; 

 Aa capacitações puderam capacitar os cooperados tecnologicamente para que os 

mesmos possam melhorar sua atuação junto às cooperativas; 
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Figura 4: Cooperada utilizando o computador e apostila em uma das aulas: 

Cooperativa COOPER-RAMA 

 

 

4. Conclusão 

 
Este projeto trouxe uma proposta de mediação da informação por meio das 

ferramentas tecnológicas de informação e comunicação. Foi possível perceber que  o 

conhecimento construído ao longo desta trajetória se apresenta em via de mão dupla: não 

somente para os cooperados que participaram das capacitações, mas também para a 

equipe de bolsistas que atuou no projeto. Os resultados reafirmam a valiosa contribuição 

da Extensão Universitária no ambiente acadêmico e em especial em grupos de pessoas em 

situações de vulnerabilidades e pobreza extrema. Ressalta-se também a importância do 

período preparatório que antecedeu a imersão da equipe junto às cooperativas. Neste 

momento foram feitas diversas rodadas de estudos e conversas apresentando aos bolsistas 

o cenário que teríamos contato durante as capacitações, os comportamentos que 

poderíamos nos deparar e como deveríamos atuar junto ao referido público alvo. Foi 

possível perceber que os 
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bolsistas chegaram para as capacitações com segurança em relação à sua atuação e 

responsabilidade para com o projeto. 

A maciça opinião dos cooperados acerca da vontade de se aumentar a carga- 

horária das capacitações, trouxe o planejamento de ações futuras estão sendo pensadas 

pela coordenadora do projeto e a Incubadora Social da UFG. Pretende-se desenhar uma 

proposta de capacitação com conteúdos mais específicos, voltados para as necessidades 

operacionais e de gestão identificadas nas cooperativas (editores de texto, planilhas 

eletrônicas, dentre outros). Neste caso, a ideia é que sejam capacitações com menos 

cooperados participando em cada turma para que o acompanhamento seja mais 

personalizado. 

Conforme os resultados alcançados, foi possível concluir que o curso foi além dos 

seus objetivos, trazendo a tona um contexto inesperado e uma possibilidade enriquecedora 

de troca de saberes pelo diálogo. Fica evidente que os atores envolvidos reconhecem que 

o ser humano é detentor de conhecimentos variados e que esta diversidade traz uma 

construção coletiva e de aprendizagem mútua. 

A situação precária em que vivem os cooperados destes grupos populares de 

autogestão traz também uma grande preocupação em relação à atuação do poder público 

neste contexto. É urgente a efetiva parceria entre a prefeitura da cidade de Goiânia e os 

grupos de catadores visando o desenvolvimento sustentável destas cooperativas e a 

melhoria na qualidade de vida de seus cooperados que precisam de apoio para atuar como 

agentes ambientais de conscientização da população no tocante à importância da 

reciclagem de materiais. 
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Figura 5: Pintura feita pelos alunos do curso de Artes Plásticas da UFG: 

Muro da Cooperativa COOPERMAS; 
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